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Capítulo 4
Adaptação de livro infantil com recursos de 

comunicação aumentativa e alternativa
Anelise Todeschini Hoffmann e Eduardo Cardoso

RESUMO

Os livros de literatura infantil são fundamentais para o desen-
volvimento cognitivo e cultural. Tendo vista essa importância, 
mostra-se imprescindível sua disponibilidade em multiforma-
to, incluindo versão em comunicação aumentativa e alternati-
va (CAA) para o público com deficiência ou com transtornos de 
comunicação e de linguagem. O uso de recursos como a escrita 
simples e com símbolos pictográficos de comunicação de for-
ma integrada promove a compreensão conforme as capacida-
des de cada indivíduo. Permite-se, assim, que cada indivíduo se 
aproprie das obras considerando as diferenças humanas e pos-
sibilidades de fruição e aprendizagem. Todavia, materiais nesse 
formato, principalmente em circuito comercial, ainda são de di-
fícil acesso. Nesse sentido, este trabalho apresenta algumas di-
retrizes importantes para a aplicação da linguagem simples e do 
uso de pictogramas na adaptação de um livro infantil e mostra 
que, seguindo alguns critérios simples, utilizando softwares co-
muns, como editor de texto ou de apresentação, é possível criar 
um material adaptado para tal público, aumentando assim suas 
possibilidades de comunicação e de interação tanto social quan-
to com o livro e a leitura. Evidencia, ainda, que a metodologia uti-
lizada neste trabalho pode ser empregada em outros contextos 
e produtos para a produção de materiais variados e, dessa for-
ma, potencializar sua disseminação através de multiplicadores, 
produzindo mais materiais adaptados ou criados diretamente 
utilizando CAA.

Palavras-chave: Comunicação Aumentativa Alternativa, linguagem simples, 
sistemas pictográficos, livro infantil multiformato.

1  INTRODUÇÃO  

A comunicação pode se manifestar de diferentes formas: através 
de sinais verbais (orais e escritos), sinais não verbais (mímica e ex-
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pressão corporal) e indicadores culturais como a vestimenta, ador-
nos, penteados etc. Assim, conforme Sousa (2011), a comunicação 
relaciona-se a todas as áreas do desenvolvimento e requer uma 
complexa combinação de habilidades cognitivas, motoras, senso-
riais e sociais. Nesse sentido, a Comunicação Aumentativa e Alter-
nativa (CAA), aliada à tecnologia, tem como objetivo ampliar as ca-
pacidades de comunicação, ou substituir quando o indivíduo não 
apresenta uma expressão comunicativa perceptível (SOUSA, 2011).

A fala é a forma mais comum de comunicação, porém crianças 
ou adultos que apresentam deficiência intelectual ou motora, 
autismo, paralisia cerebral, ou outras perturbações da lingua-
gem, necessitam de um modo de comunicação complementar, 
sendo isso fundamental para que o indivíduo possa expressar 
seus pensamentos e sentimentos (SOUSA, 2011; CARDOSO, 2018). 
Em um contexto em que uma parcela expressiva da população 
possui algum tipo de deficiência e que pode ter afetada a co-
municação, Cardoso (2018) salienta a necessidade da promoção 
de condições para que esse grupo possa se expressar e interagir 
em sociedade nas mais diversas situações e ambientes.

Pessoas com deficiência têm direito à comunicação acessível 
através de recursos de comunicação como prevê a Lei Brasilei-
ra de Inclusão (Lei n° 13.146/2015). Esses recursos também são 
apresentados, conforme Martins, Cardoso e Kaplan (2019), nas 
Normas Técnicas da ABNT (NBR16452 – Acessibilidade na Comu-
nicação – Audiodescrição; NBR15599 – Acessibilidade - Comuni-
cação na prestação de serviços; e NBR 15.290 – Acessibilidade em 
comunicação na televisão) e destacam que uma comunicação 
integrada e inclusiva promove a informação e a autonomia de 
todos. Nesse sentido, segundo os autores, a educação pode ser 
um ponto de partida para que as pessoas com deficiência sejam 
incluídas na sociedade.

Nessa perspectiva, é por meio do livro infantil que a criança tem o 
primeiro contato com a linguagem escrita. Inicialmente, através 
da mediação de um adulto, e, aos poucos, com o domínio da lin-
guagem, passa a explorar os livros de forma autônoma. Assim, o 
projeto gráfico de um livro infantil tem papel essencial, pois pos-
sibilita atrair a atenção da criança e promover a interação, tanto 
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social quanto com a obra. (MARTINS, CARDOSO e KAPLAN, 2019).

Os princípios do Design Universal também devem ser levados 
em consideração para o projeto de um livro infantil, pois pos-
sibilitarão atender um público-alvo mais abrangente com dife-
rentes capacidades e necessidades (MARTINS, CARDOSO e KAPLAN, 
2019). A produção de material oferecido em multiformato garan-
te que todos tenham acesso ao mesmo material conforme as 
potencialidades de cada indivíduo segundo um desenho mais 
inclusivo (KELLERMANN et al., 2019).

Para os autores, o uso de símbolos, por exemplo, pode auxiliar 
diferentes pessoas, sendo motivo de inclusão, tais como: crian-
ças de até 6 anos que ainda não foram alfabetizadas que podem 
começar a ler, reconhecer e ordenar símbolos para comunicar 
ideias; crianças com dificuldades de reconhecimento de pala-
vras; adultos e jovens com dificuldade de aprendizagem que 
podem utilizar como forma de acesso à leitura e à escrita; e pes-
soas que usam a CAA como recurso usual para a comunicação 
(KELLERMANN et al., 2019; CAMPINA, 2016).

Esses recursos da CAA, como a escrita simples e o uso de símbo-
los pictográficos de comunicação, empregados de modo inte-
grado, promovem a compreensão conforme as capacidades de 
cada indivíduo, incluindo as pessoas com deficiência ou neces-
sidades complexas de comunicação.

Materiais concebidos ou adaptados em CAA não são facilmente 
encontrados, somente em comércio especializado ou em sites 
destinados a esse público e para alguns usos/temáticas especí-
ficos (comunicação de rotinas diárias, material educacional). No 
entanto, ainda são poucas as opções de livros em tal formato. 
Nesse sentido, este trabalho pretende apresentar algumas dire-
trizes importantes para a aplicação da linguagem simples e do 
uso de pictogramas na adaptação de um livro infantil em CAA e 
mostrar que, seguindo alguns critérios simples, utilizando sof-
twares comuns, como editor de texto ou de apresentação, é pos-
sível criar um material em CAA, aumentando dessa forma suas 
possibilidades de uso para um público mais diversificado.
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2  COMUNICAÇÃO AUMENTATIVA E ALTERNATIVA (CAA)

Comunicação Aumentativa Alternativa (CAA) é uma forma de 
comunicação que complementa, ou substitui, a fala para pes-
soas com transtornos do desenvolvimento da linguagem e co-
municação. Aplica técnicas e estratégias que utilizam sistemas 
de símbolos e signos (como gestos, imagens, sinais), suportes 
(como pranchas impressas, álbum, tablet, softwares), com técni-
cas de uso e estratégias para incentivar a comunicação, criando 
situações de interação. Esses recursos também podem ser utili-
zados para ajudar a desenvolver a oralidade e o letramento em 
sujeitos com déficit linguístico (BEUKERMAN e LIGHT, 2005).

O termo Comunicação Aumentativa e Alternativa foi traduzido 
do inglês Augmentative and Alternative Communication (AAC). 
No Brasil, ainda são usados os termos “Comunicação Alternati-
va”, “Comunicação Ampliada e Alternativa (CAA)” e “Comunica-
ção Suplementar e Alternativa (CSA)”.

Segundo Barbosa (2003), os sistemas aumentativos alternativos 
de comunicação podem auxiliar o desenvolvimento da comu-
nicação oral e de habilidades, conceitos, estruturas linguísticas, 
assim como a leitura e a escrita. Dessa forma, considerando a 
importância do desenvolvimento da linguagem e da comunica-
ção na infância, Martins, Cardoso e Kaplan (2019) salientam que 
é imprescindível o acesso a esses sistemas de CAA por crianças 
com dificuldades de comunicação desde cedo. Para os autores, o 
livro multiformato (que apresenta a aplicação de recursos como 
audiolivro, vídeo-livro com língua de sinais, versão pictográfica, 
impressão em Braille, ilustrações em relevo, descrição de ilus-
trações, escrita simples) permite que todas as crianças tenham 
acesso à mesma narrativa.

Neste trabalho, apresentar-se-á um exemplo de adaptação de 
um livro infantil, aplicando como recurso de comunicação a lin-
guagem simples e a escrita com símbolos por meio da CAA me-
lhor descritos a seguir.

2.1  Linguagem Simples

A Linguagem Simples como é chamada no Brasil, ou Lingua-
gem Clara (em Portugal ou EUA), é um dos recursos que per-
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mite às pessoas com dificuldades transitórias ou permanentes 
de comunicação lerem e compreenderem mais facilmente um 
material em texto. Souza (2017) emprega ainda o termo Escrita 
Simples como similar à Linguagem Simples.

Escrever em linguagem simples consiste em usar palavras sim-
ples, de fácil entendimento pela maioria dos leitores, utilizando 
conceitos familiares e respeitando o conhecimento que a maio-
ria das pessoas terá sobre os assuntos tratados (MARTINS, 2014).

A União Europeia lançou um guia em 2015 sobre como “Redigir 
com clareza”. Esse documento apresenta sugestões para melho-
rar a escrita levando em consideração os destinatários e o objeti-
vo do documento. Conforme o guia, uma redação clara depende 
de um raciocínio lógico, e, para isso, é necessário definir: para 
quem se destina o documento, qual seu objetivo, quais aspec-
tos devem ser abordados definindo claramente a mensagem. 
Assim, a intenção é dar prioridade ao leitor, indo direto ao assun-
to, com informações realmente necessárias e que interessem 
(UNIÃO EUROPEIA, 2015).

A informação deve ser organizada de forma clara, concisa e per-
tinente. Segundo esse guia, deve ser apresentada de forma bre-
ve, com frases curtas (de no máximo 20 palavras), e linguagem 
acessível, com palavras simples, preferindo a forma afirmativa, 
evitando ambiguidades, abstrações, jargões e siglas. Indica ain-
da que se devem organizar as frases na forma direta, utilizando 
voz ativa (sujeito – predicado), eliminando substantivos desne-
cessários ou substituindo-os por verbos (UNIÃO EUROPEIA, 2015).

Fischer (2020a), publicou no Youtube o “Mini-Curso – Comuni-
ca Simples”, composto por uma série de vídeos curtos, falando 
sobre as sete diretrizes da linguagem simples. A autora destaca 
como primeira diretriz a empatia, pois o texto deve ser direcio-
nado à pessoa que vai ler. A segunda diretriz diz respeito à es-
trutura, à hierarquia da informação ou à sequência/ordem em 
que as informações são organizadas no texto, respeitando uma 
sequência do que é essencial, o que é importante, depois o que 
é informação complementar e auxiliar, sempre indo direto ao 
ponto, com objetividade.
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As próximas dizem respeito ao texto: assim, a terceira diretriz é 
usar palavras “conhecidas”, evitar jargão, termos técnicos, siglas, 
e, dessa maneira, não solicitar tanta reserva cognitiva de quem lê; 
a quarta diretriz se refere ao uso de palavras concretas, isto é, ob-
jetos, pessoas, lugares, evitando o uso de substantivos abstratos 
(que podem ser substituídos por verbos); a quinta diretriz estabe-
lece o uso de frases curtas, de no máximo 15 ou 20 palavras, elimi-
nando as informações desnecessárias; e a sexta diretriz evidencia 
o uso de frases na ordem direta (sujeito – verbo – complemento), 
evitando intercalar informações (FISCHER (2020a) e (2020b)).

Como última diretriz, a autora destaca o diagnóstico, isto é, o 
texto deve sofrer uma avaliação crítica, checando se ainda há 
elementos que possam dificultar a leitura. Para Fischer (2020a), 
escrever em Linguagem Simples é um processo que se aprimo-
ra com a experiência e a prática.

A Escrita Simples aplicada na redação de livros infantis pode be-
neficiar não somente as crianças ainda não alfabetizadas, mas 
também aquelas citadas por Sousa (2017) apud Martins, Cardoso 
e Kaplan (2019), isto é, com paralisia cerebral, Síndrome de Down 
ou que possuem outra deficiência intelectual, como transtorno 
do espectro autista e dislexia, por exemplo. Os autores organiza-
ram os três parâmetros para Escrita Simples citados por Sousa 
(2017): de linguagem, de estrutura e de formatação conforme 
apresentado no Quadro 1.

Quadro 1 - Parâmetros para Escrita Simples

Fonte: Martins, Cardoso e Kaplan (2019), adaptado de Sousa (2017).
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A respeito do parâmetro de linguagem, observa-se ainda que se 
deve recorrer à voz ativa por ser mais direta e afirmativa. Além 
disso, devem-se evitar estrangeirismos, metáforas e palavras 
longas quando existir equivalente mais breve e objetivo. Ainda 
é importante manter as mesmas palavras para os mesmos con-
ceitos, mesmo que isso afete o estilo do texto, pois reforça o vo-
cabulário empregado (MARTINS, 2014).

Quanto à estrutura, além do exposto, cada frase deve correspon-
der a uma afirmação (com não mais de 15 a 20 palavras) e cada 
parágrafo deve relacionar-se a um assunto. Mesmo curtos, fra-
ses e parágrafos podem ter tamanho variado, conforme o ritmo 
esperado para a leitura. É importante evitar a linguagem com 
termos técnicos, mas a introdução de novo vocabulário num 
texto pode ter caráter pedagógico se forem usados juntamente 
com exemplos, explicações ou comparações para compreensão 
da terminologia (MINEIRO, 2007).

Por fim, quanto à formatação ou design dos textos, as fontes 
devem ter tamanho grande, apropriado também ao leitor com 
deficiência visual e/ ou com dificuldade de leitura. E o espaça-
mento maior entre linhas favorece as pessoas com dificuldades 
cognitivas e baixa visão, que têm dificuldades em acompanhar 
um texto com linhas muito próximas umas das outras. Isso tam-
bém garante um melhor contraste possível entre os textos e o 
fundo, evitando sobreposição de imagens, padrões ou texturas 
(KJELDSEN e JENSEN, 2015).

2.2  Escrita com Símbolos

Segundo Cardoso (2018), a escrita pictográfica está cada vez 
mais presente no cotidiano, seja nas redes sociais ou nos espa-
ços de educação e cultura. Porém, a substituição de palavras por 
imagens não é tão recente e está em todo o lugar, como avisos, 
placas de sinalização, configurando-se, dessa forma, como uma 
linguagem universal. Conforme o autor, havendo milhares de 
pictogramas universalmente reconhecidos, o vocabulário visual 
é ampliado todos os dias através de novos símbolos pictográfi-
cos em diferentes contextos e aplicações, desde as mais cotidia-
nas como os sistemas de sinalização, além das mais complexas 
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utilizadas em sistemas de CAA.

Os sistemas pictográficos se aplicam a pessoas que não estão al-
fabetizadas devido à idade ou a alguma dificuldade, tanto transi-
tória quanto permanente (MARTINS; CARDOSO e KAPLAN, 2019). Se-
gundo Kellermann et al (2019), o papel da imagem em forma de 
pictogramas é fundamental na aproximação do conhecimento 
para crianças com dificuldades de aprendizagem ou com neces-
sidades complexas de comunicação. Para Dutra e Ebel (2017), as 
imagens comunicam as informações de forma mais rápida que o 
texto, ajudando a romper até barreiras de idioma, podendo estar 
relacionadas diretamente ao objeto e à função que estão sendo 
representadas ou ser a interpretação de uma ideia ou conceito.

Os símbolos pictográficos de comunicação são, na maior parte, 
iconográficos apresentados em um fundo branco, com imagens 
coloridas ou não (KELLERMANN et al., 2019). A facilidade com que 
um símbolo pode ser identificado é chamada de iconicidade. 
Existem símbolos com alta iconicidade, sendo facilmente “adi-
vinhados”, e símbolos de baixa iconicidade quando não são tão 
facilmente “adivinhados”, mesmo que seu significado seja co-
nhecido, sendo necessário fornecer informações adicionais. 

Os símbolos são utilizados para representar objetos, ações, con-
ceitos e emoções e podem incluir desenhos, fotografias, objetos, 
expressões faciais, gestos, símbolos auditivos ou ortográficos. Na 
CAA, os símbolos devem permitir flexibilidade, pois não são uni-
versais em uma cultura (BEUKELMAN e LIGHT, 2005). No caso de 
um livro adaptado para o formato acessível, é importante en-
contrar símbolos que sejam relevantes para o indivíduo e que se 
adequem bem à situação a que se refere a narrativa do livro.

Os sistemas pictográficos organizam-se em programas que per-
mitem a localização dos pictogramas através de uma busca por 
palavras. Existem muitos softwares que permitem o acesso à lin-
guagem aumentativa alternativa. Esses são utilizados em mui-
tos países com uma grande variedade de símbolos, permitindo a 
elaboração de tabelas e quadros de comunicação (KELLERMANN 
et al., 2019). 

Martins, Cardoso e Kaplan (2019) citam vários softwares, desta-
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cando, dentre os mais conhecidos o software Boardmaker (que 
utiliza o sistema Picture Communication Symbols – PCS – com 
mais de 11.700 símbolos) e o ARASAAC: Portal Aragonés de la Co-
municación Aumentativa y Alternativa (desenvolvido pelo go-
verno da Provincia de Aragonês (Espanha) – disponibilizado para 
livre distribuição através da licença Creative Commons). Em am-
bos os sistemas, é possível selecionar fotografias, figuras, núme-
ros, letras do alfabeto e outros desenhos ou até mesmo combi-
nar símbolos (CARDOSO, 2018). 

Conforme Cardoso (2018), novas ferramentas como o PICTO4me 
vêm sendo desenvolvidas atualmente. Esse é um aplicativo gra-
tuito para o navegador Google Chrome, com interface simples e 
intuitiva, que permite criar e reproduzir quadros de comunica-
ção on-line, assim como, também, permite criar, editar, repro-
duzir e compartilhar pranchas de comunicação ou sua utiliza-
ção de forma individual. Conta com mais de 80.000 símbolos de 
diferentes bancos de imagens livres, como o próprio ARASAAC e 
busca em diferentes idiomas. Igualmente, permite exportar as 
imagens separadas para aplicação em outro software de edi-
toração. Para tanto, pode-se utilizar desde os mais profissionais 
até um editor de texto como o Microsoft Word ou um software 
de apresentação como o Microsoft Power Point (CARDOSO, 2018).

Um estudo realizado por Kellermann et al. (2019) com crianças 
no Centro de Recursos para Inclusão Digital (CRID) sobre o uso 
de pictogramas na literatura inclusiva concluiu que os pictogra-
mas devem ter tamanho mínimo de 2cm x 2cm (sendo os tama-
nhos mais utilizados 2,5cm x 2,5cm e 3cm x 3cm) para facilitar a 
leitura do símbolo. Outra conclusão desse estudo relaciona-se à 
quantidade de imagens para formação da frase, em que cada 
imagem corresponde a uma palavra, sendo fundamental o uso 
de frases curtas e o entendimento dessa palavra/imagem deve 
ser claro para que faça sentido no contexto.

Conforme Cardoso (2018), a escrita com símbolos pictográficos 
de comunicação ainda não foi normatizada, carecendo assim de 
muitas pesquisas e de testes junto ao público de potenciais usu-
ários nos seus contextos de uso com a intenção de possibilitar a 
avaliação da melhor maneira de se comunicar conforme as dife-
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rentes necessidades dos indivíduos.

3  PROCESSO METODOLÓGICO PARA ADAPTAÇÃO DE UM 
LIVRO INFANTIL

Para a adaptação do livro infantil “Happy - A história de um cão-
zinho feliz”, utilizaram-se os seguintes procedimentos metodo-
lógicos: (1) transcrição/adaptação do texto original para Lingua-
gem Simples; (2) seleção de pictogramas; (3) digitalização das 
ilustrações do livro original; e (4) diagramação do livro (5) revisão 
por especialista. A seguir, o detalhamento de cada uma das eta-
pas com vistas à contribuição metodológica sobre o processo de 
adaptação da obra.

3.1  Adaptação do texto original para a Linguagem simples

A adaptação do texto original para Linguagem Simples levou em 
consideração que o público-alvo são crianças em processo de alfa-
betização ou que ainda não sabem ler, além daquelas com algu-
ma dificuldade intelectual, abrangendo, assim, uma maior quanti-
dade de crianças com diferentes capacidades e necessidades.

O Quadro 2 apresenta um trecho do texto original que aparece 
na página 6 do livro “Happy” e sua respectiva reescrita em Lin-
guagem Simples, na qual foram considerados aspectos como: 
hierarquia da informação, objetividade, uso de palavras simples, 
frases curtas, frases na ordem direta, texto dividido em linhas 
com uma ideia completa por linha, alinhamento à esquerda com 
amplo espaçamento entre parágrafos, letra sem serifa (Arial) e 
tamanho (16pt).

Os demais textos da obra seguiram os mesmos princípios para 
reescrita, resultando em uma redução como o exemplo mostra-
do no Quadro 2, ou seja, de 82 palavras para 37 palavras. Todavia, 
cabe salientar que a maior contribuição trazida pela reescrita em 
Linguagem Simples não reside apenas na redução do número 
de palavras, mas na forma mais direta e clara de comunicar, faci-
litando a compreensão pelo leitor.
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Quadro 2 - Texto original do livro “Happy” e correspondente texto redigido 
em Linguagem simples

Fonte: autores (2021).

3.2  Seleção de Pictogramas

Depois da reescrita do texto em Linguagem Simples, seleciona-
ram-se os pictogramas para a representação das palavras e con-
ceitos do texto base. Os pictogramas utilizados na adaptação do 
livro “Happy” foram selecionados dos bancos de dados do apli-
cativo PICTO4me (https://www.picto4.me/) com o editor on-line, 
que realiza a busca em 10 diferentes repositórios de imagens de 
acesso livre, dentre eles o Portal ARASAAC (https://arasaac.org/). 
Essa busca realizou-se pelo termo mais adequado ao que se 
queria comunicar, porém, por vezes, foi necessário buscar por si-
nônimos, ou até mesmo pelo termo em inglês ou em espanhol. 
Conforme Cardoso (2018), a busca de termos em outros idiomas 
pode contribuir para a seleção de símbolos mais adequados ou 
representativos da palavra ou conceito que se quer transmitir. 
Do mesmo modo, no caso de ações, o autor sugere buscar o ver-
bo sempre no infinitivo. 

Após selecionados, os pictogramas foram exportados como fi-
guras para aplicação na editoração do livro. Nesse caso, utilizou-
-se o Microsoft Power Point, criando um a um os quadrados cor-
respondentes a cada palavra do texto.

Existem muitas palavras com mais de um significado. Dessa 
forma, várias alternativas de símbolos devem ser selecionadas 
conforme o conceito que se pretende transmitir, isto é, da forma 
mais inequívoca possível (SOUSA, 2011). Conforme a autora, nem 
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todos os símbolos são necessários, conceitos abstratos – um, 
o, se, mas – podem ser eliminados, utilizando somente os con-
ceitos principais, e esses podem ser abordados depois de uma 
maior familiaridade com os símbolos. A relação entre a palavra 
e o símbolo correspondente deve ser clara e, sempre que possí-
vel, deve ser testada com outras pessoas a fim de averiguar se a 
mensagem escrita em símbolos é perceptível.

Procurou-se utilizar o mesmo “grupo de pictogramas” para ex-
pressar um tipo de ação ou grupo de palavras, de forma a unifor-
mizar a linguagem, como pode ser visualizado na Figura 1.

Figura 1 - (a) preposições   (b) ações   (c) tempo e (d) sentimentos

Fonte: Acervo dos autores (2021).

Além dos bancos de pictogramas de acesso livre para identificar 
o personagem principal da história - o cãozinho Happy - utilizou-
-se como pictograma a própria ilustração do personagem que 
aparece no livro; de forma semelhante, deu-se com a expressão a 
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“casa vermelha”, que é muitas vezes referenciada durante a nar-
rativa e também é ilustrada na obra original (Figura 2 (a) e (b)).

Figura 2 - (a) pictograma do personagem “Happy” e (b) pictograma da 
“casa vermelha”

(a)                                 (b)

Fonte: Acervo dos autores (2021).

Alguns pictogramas foram criados compondo uma imagem a 
partir de mais de um pictograma disponível nos bancos de ima-
gem citados com o objetivo de tornar mais claro seu entendi-
mento no contexto da narrativa do livro. O pictograma para a 
palavra “falar”, por exemplo, mostra duas pessoas falando, ou 
conversando, o que não ficaria tão claro no contexto do livro, o 
qual apresentava uma situação em que os cães estavam “con-
versando”. Outros foram criados porque o banco de imagens não 
apresentava um pictograma relativo à palavra especificamente 
– como, por exemplo, a palavra “amor”. É o caso dos exemplos 
mostrados na Figura 3.

Figura 3 - Pictogramas criados a partir de 2 ou mais imagens

Fonte: Acervo dos autores (2021).
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Levando em consideração o estudo de Kellermann et al. (2019), 
escolheu-se o tamanho de 3cm x 3cm para o tamanho dos 
quadrados que contém os pictogramas, para facilitar a leitura. 
Assim como, escolheu-se posicionar, a palavra correspondente 
ao pictograma acima do desenho facilitando a leitura quando 
utilizado o dedo para o apontamento, e em caixa ALTA para dife-
renciar do texto escrito na frase abaixo da linha de pictogramas 
(em caixa baixa), ampliando, dessa forma, as possibilidades de 
apresentação (Figura 4).

Figura 4 - Exemplo de linha de pictogramas com o texto correspondente abaixo.

Fonte: Acervo dos autores (2021).

3.3  Digitalização das ilustrações do livro original

Com o intuito de manter ao máximo o visual do livro original, 
mantiveram-se as ilustrações que acompanham os textos de 
cada página. Essas foram posteriormente editadas para uma 
nova diagramação das páginas, compondo com as novas frases 
(em Linguagem Simples) e os pictogramas que acompanham 
cada frase. As imagens apresentadas na Figura 5 mostram as 
páginas da obra original e a aplicação das ilustrações na nova 
diagramação do livro com o texto em comunicação alternativa.
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Figura 5 - (a) e (c) páginas originais do livro Happy (b) e (d) nova diagrama-
ção com as ilustrações originais, além da adaptação no fundo e no tama-

nho da imagem

(a)                                                                             (b)

(c)                                                                             (d)

(a) e (c) Fonte: Amorim, Richard e Bertoglio (2019).

(b) e (d) Fonte: Acervo dos autores (2021).

3.4  Diagramação do livro

Em um livro infantil é fundamental a harmonia entre o texto e 
as imagens. O uso de diferentes tipos de diagramação também 
pode conferir ao livro maior ritmo, prendendo o interesse do lei-
tor. Páginas com imagem isolada, com imagem e texto associa-
do, e páginas somente com texto podem ser utilizadas de forma 
combinada ao longo da diagramação do livro ou como padrão, 
mantendo a unidade. 

A ilustração é mais subjetiva, portanto fazem-se necessários al-
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guns cuidados para integrá-la ao texto. Para tanto, deve-se levar 
em consideração a legibilidade (forma e tamanho das letras) es-
paçamento entre linhas, entre letras e entre palavras (MARTINS, 
CARDOSO e KAPLAN, 2019). Dessa forma, a distribuição das ilustra-
ções também considerou a proximidade com o texto com a qual 
se relaciona, e se seria possível diagramar, na mesma página, o 
texto e os pictogramas correspondentes sem que houvesse so-
breposições que prejudicassem a leitura.

O projeto gráfico do livro “Happy” adaptado foi desenvolvido uti-
lizando o software Microsoft PowerPoint, configurando o slide 
para o tamanho da página do livro original (23cm x 20cm). As pá-
ginas foram diagramadas utilizando partes de imagens obtidas 
por fotografias das páginas do livro original, intercaladas com o 
novo texto adaptado para Linguagem Simples e dos respectivos 
pictogramas. A Figura 6 apresenta exemplos de diagramação 
das páginas.

Figura 6 - (a) e (b) Exemplos de diagramação das páginas

            (a)                                                             (b)

Fonte: Acervo dos autores (2021).

A utilização de frases curtas e, em alguns casos, divididas em 
duas ou mais linhas, permitiu a diagramação da página, utilizan-
do no máximo 6 células de pictogramas por linha, alinhados ver-
ticalmente e horizontalmente em uma grade uniforme, dando 
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maior estrutura visual à página. Os quadrados de pictogramas 
possuem 3cm de lado e cantos arredondados com a palavra a 
que correspondem escrita no topo e em caixa alta. Já a frase 
por extenso está logo abaixo da linha de pictogramas escrita em 
caixa baixa. Quando a frase se divide em duas linhas, deixa-se 
um espaço entre linha um pouco menor entre elas, indicando 
que há continuidade com a linha anterior (Figura 6b), facilitan-
do assim a percepção dessa continuidade da leitura. A partir do 
exposto, alcançam-se leitores que estão em níveis diferentes de 
habilidades de leitura.

3.5  Revisão por Especialista

Considerando o processo de acompanhamento por especialista 
da área, o projeto teve dois momentos de revisão: na fase de rees-
crita em Linguagem Simples; e na fase de escrita com símbolos.

O Quadro 3 apresenta alguns exemplos das adaptações e de 
ajustes realizados na fase de reescrita em Linguagem Simples, 
mostrando o texto do livro original, a proposta de reescrita e o 
texto final revisado por especialista. 

Quadro 3 - Exemplos de evolução da reescrita do texto em Linguagem  
Simples após a revisão por especialista.

Fonte: Acervo dos autores (2021).
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Observa-se que, algumas vezes, a frase pode ser mais reduzida 
e direta (como no Exemplo 1), outras somente a troca de um ter-
mo torna o sentido mais claro - “regalias” por “presentes” - ou 
ainda dividindo uma frase que ainda está muito longa (como 
no Exemplo 2). Já o exemplo 3 mostra que acrescentando uma 
frase, que não aparece no texto, esclarece ainda mais o contexto.

Na fase de escrita com símbolos, por exemplo, do texto original 
“Não conseguia se controlar de alegria. Seu pequeno rabinho 
parecia ter vida própria e chacoalhava como nunca.” (Página 15), 
chegou-se à seguinte proposta de texto em Linguagem Sim-
ples: “De tão alegre o rabinho dele abanava descontrolado”, mas 
ao selecionar os símbolos, não se encontraram símbolos cor-
respondentes ao real conceito de “descontrole de um rabinho”. 
Dessa forma, após a revisão por especialista, escolheu-se uma 
alternativa que utilizava palavras com significado semelhante, 
trocando para a expressão “abanava muito”. A figura 7 ilustra o 
processo com as alternativas escolhidas conforme o sentido que 
se deseja dentro do contexto da história narrada. Observa-se 
que, após a escrita do texto em Linguagem simples, ele ainda 
pode sofrer alterações e ajustes na fase de escolha dos símbolos, 
sempre procurando adequar ao máximo ao contexto.

Figura 7 - Alternativas de pictogramas e modificação de termos para 
adequação ao contexto

Fonte: Acervo dos autores (2021).

Por fim, com vistas à avaliação pelo público-alvo ao qual o livro 
se destina, ou melhor, as crianças, enviou-se a publicação para 
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alguns grupos, instituições e profissionais da área para utilização 
e subsequente retorno para verificação e refinamento dos pro-
cedimentos propostos e diretrizes empregadas nesse processo 
de adaptação de um livro infantil com recursos de CAA.

O resultado final pode ser encontrado no site do grupo COM 
Acesso, que tem como objetivo pesquisar, desenvolver, discutir 
e difundir conhecimentos sobre recursos de acessibilidade na 
comunicação no âmbito acadêmico e em diálogo direto com a 
sociedade, neste link https://www.ufrgs.br/comacesso/publica-
coes/ . Também, pode-se encontrar uma versão do livro em PDF 
em escala de cinza, oferecendo a possibilidade de uma versão 
mais econômica para impressão.

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os livros de literatura infantil são fundamentais para o desenvol-
vimento cognitivo e cultural, daí a importância da disponibilida-
de de livros em multiformato para o público infantil com defici-
ência e transtornos da comunicação e linguagem, promovendo 
uma melhor compreensão da mensagem do texto. Formatos 
alternativos permitem que cada indivíduo se aproprie das obras 
e do momento de interação com o livro e a leitura, levando em 
consideração as diferenças humanas e as possibilidades de inte-
ração, de fruição e de aprendizagem.

Apesar de esse ser um recurso inclusivo extremamente impor-
tante para o desenvolvimento da educação e da cultura para 
pessoas com necessidades complexas de comunicação, ainda 
são poucos os livros disponíveis com tal recurso, sendo, geral-
mente, restritos às instituições ou a grupos que atendem a esse 
público. Uma mudança nesse sentido mostra-se necessária para 
que o público em geral possa encontrar livros em multiforma-
to em livrarias convencionais, permitindo que esse tipo de obra 
possa ser utilizado por todos ou mesmo para familiares e educa-
dores poderem realizar adaptações a partir de obras existentes 
na produção de publicações em versões mais acessíveis.

Este trabalho buscou apontar alguns parâmetros importantes 
que devem ser levados em consideração na adaptação de um 
livro infantil em Linguagem Simples e com símbolos pictográfi-
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cos de comunicação para torná-lo acessível a um número maior 
de indivíduos, relatando os procedimentos utilizados nesse pro-
cesso. Igualmente, salientar que essa metodologia e softwares 
de busca e diagramação utilizados podem ser empregados em 
outros contextos e produtos com vistas à produção de materiais 
variados, seguindo os mesmos critérios e passos.

Desse modo, espera-se contribuir metodologicamente, a partir 
da fundamentação teórica existente, demonstrando que, con-
forme os passos apresentados, não se faz necessária muita ex-
periência em softwares gráficos nem dominar softwares especí-
ficos de editoração gráfica ou de CAA para se alcançar um bom 
resultado. Espera-se, também, que o trabalho seja potencializa-
do através de multiplicadores no sentido de que mais livros se-
jam adaptados ou criados diretamente utilizando CAA.
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